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REFORMA DA PREVIDÊNCIA

O Encontro da 
Juventude segue 
com inscrições 

O feminicídio 
faz mais vítimas 
no Brasil. Triste
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O rombo é uma farsa 
Para tentar enganar o povo, 
Bolsonaro vende a ideia de que 
a Previdência Social é deficitária. 
Mas, o verdadeiro rombo está na 
dívida pública. Em agosto,  

o valor subiu R$ 81 bilhões, 
atingindo R$ 4,07 trilhões. O 
governo destina uma boa parte 
do orçamento com juros e 
amortização. Página 3

É como olhar para frente e não enxergar o horizonte. Se a reforma da Previdência for aprovada, o acesso à aposentadoria será ainda mais difícil 
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Se ligue porque as 
vagas são limitadas
RENATA LORENZO
imprensa@bancariosbahia.org.br

Inscrição até terça-feira. Corra
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Gestores da Caixa participam de reunião na AGECEF. Situação do banco pede intensa mobilização

O BANCÁRIO associado ao Sin-
dicato da Bahia com até 35 anos 
precisa correr e se inscrever, 
até terça-feira, para participar 
do 7º Encontro da Juventude 
da Bahia e Sergipe. É só enviar 
e-mail para presidencia@ban-
cariosbahia.org.br, com nome 
completo, banco, agência, idade 
e telefone com Whatsapp. As 
vagas são limitadas.

O evento acontece nos dias 26 
e 27 de outubro, no hotel Águas 
Claras Beach Resort, em Sauba-
ra. No primeiro dia será aberta 
a arena de debates e de troca de 
ideias. O primeiro bloco come-

ça às 10h, com o tema Para onde 
caminha a humanidade?. O pre-

Lucro com FGTS 
de R$ 684 milhões
COM o governo Bolsonaro não dá para 
vacilar. Somente com muita pressão os 
brasileiros podem evitar mais retrocessos. 
Depois da repercussão negativa sobre dar 
parte dos recursos do FGTS para os bancos 
privados, tirando da Caixa a exclusividade 
no gerenciamento, o governo voltou atrás.  

O presidente do banco, Pedro Guima-
rães, informou que o lucro da instituição fi-
nanceira com a administração do Fundo de 
Garantia por Tempo de Serviço deve chegar 
a R$ 684 milhões neste ano. 

A dimensão do ganho ajuda a explicar o 
interesse dos bancos privados no FGTS: au-
mentar os lucros, somente. Utilizado para 
financiar projetos de inclusão social como o 
Minha Casa, Minha Vida, o recurso é mui-
to importante para o país. 

SBBA e AGECEF debatem situação da Caixa
A AMEAÇA de desmonte na Caixa tem ge-
rado uma série de fatores determinantes 
para o futuro dos bancários. É por isso que 
o Sindicato da Bahia está atento aos cons-
tantes ataques do governo. 

Em reunião na AGECEF (Associação de 
Gestores da Caixa), realizada na terça-feira, 
o presidente Augusto Vasconcelos chamou a 
atenção para as possíveis consequências do 
desmonte do banco. Entre elas, a retirada da 
exclusividade da Caixa na gestão do FGTS e, 
posteriormente, a privatização.

De olho no lucro da estatal, as empresas 
privadas querem gerenciar o banco, eviden-
temente para encher os cofres. Acontece 
que os brasileiros em geral serão prejudica-
dos. A população de baixa renda mais ain-
da, pois os recursos do Fundo de Garantia 
por Tempo de Serviço ficarão ameaçados.

O cenário é agravado com a possibilida-
de de privatização das loterias, da área de 
cartões e de seguros da Caixa. Outras me-
didas também causam problemas aos em-
pregados, como a CGPAR 23.

sidente do Centro de Estudos da 
Mídia Alternativa Barão de Ita-

raré, Altamiro Borges, a presi-
denta da UJS, Carina Vitral, e o 
secretário geral da Federação da 
Bahia e Sergipe, Emanoel Sou-
za, participam desta etapa.

Às 14h começa o segundo 
bloco. O presidente do Sindicato 
dos Bancários da Bahia, Augus-
to Vasconcelos, o presidente da 
Feeb, Hermelino Neto, e a secre-
tária da Juventude Trabalhadora 
da CTB, Luiza Bezerra, partici-
pam das discussões sobre O fu-
turo do trabalho nos bancos.

Logo depois terão início os 
grupos de trabalho. Os relató-
rios serão apresentados às 18h e, 
em seguida, uma confraterniza-
ção para os jovens bancários.

Já no dia 27, será o momen-
to da aprovação das Resoluções, 
Carta de Saubara e renovação 
da Comissão da Juventude Ban-
cária da FEEB-BA./SE.

JOÃO UBALDO
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O déficit é falacioso, 
criado para ganhar 
apoio da população

O rombo vem da dívida pública

ROSE LIMA
imprensa@bancariosbahia.org.br

O GOVERNO mente. Para ga-
nhar apoio da sociedade, di-
vulga que a Previdência Social 
é responsável por um rombo 
bilionário nas contas públicas. 
Uma farsa. O que causa um dé-
ficit estrondoso à União é a dívi-
da pública federal, resultado do 
pagamento de juros aos bancos. 

Em agosto, o valor subiu 
nada menos do que R$ 81 bi-
lhões, atingindo R$ 4,07 tri-
lhões. O número da Secretaria 
do Tesouro Nacional, órgão do 
Ministério da Economia, que já 

é surreal, pode ser ainda maior. 
De acordo com a Auditoria Ci-
dadã, o valor atingiu R$ 5,9 tri-
lhões em agosto.

Em 2018, mais de 40% do 
orçamento federal foram usa-
dos para o pagamento de juros 
e amortização da dívida públi-
ca (cerca de R$ 1 trilhão), en-
quanto a Previdência represen-
tou menos de 25% das despesas. 
Mesmo ciente das mentiras 
contadas pelo governo, a maio-
ria dos parlamentares é a favor 
da proposta que agrada apenas 
ao mercado financeiro. 

Os deputados aprovaram a 
reforma nas duas votações na 
Câmara. No Senado, o projeto 
passou em primeiro turno. A vo-
tação em segundo turno previs-
ta para esta semana deve ocorrer 
entre os dias 22 e 23 de outubro.

Previdência 
em debate 

pelo SESCAP
PARA debater os reflexos da 
reforma da Previdência para 
população, em especial de 
baixa renda, o Sindicato dos 
Bancários da Bahia partici-
pou de um evento organiza-
do pelo SESCAP (Sindicato 
das Empresas de Serviços 
Contábeis e das Empresas 
de Assessoramento, Perícias, 
Informações e Pesquisas no 
Estado da Bahia). 

No debate, realizado na 
terça-feira, foi apresentado 
um panorama orçamentário 
da Previdência. Para o pre-
sidente do SBBA, Augusto 
Vasconcelos, um dos pales-
trantes, o principal obstácu-
lo no orçamento público é a 
rolagem na conjectura das 
dívidas, que jamais teve uma 
auditoria. Além disso, o go-
verno compromete quase 
metade do orçamento para 
pagar juros aos bancos. 

A advogada do Sindicato, 
Ângela Mascarenhas, tam-
bém participou do evento 
que teve ainda a presença de 
profissionais contabilistas, li-
berais, empresários e traba-
lhadores em geral. 

Por proposta 
sobre a Cassi
O MOVIMENTO sindical en-
viou ao Banco do Brasil “ma-
nifesto – proposta” de solução 
para a Cassi. O documento, en-
caminhado na terça-feira, cobra 
que o BB faça a análise e apre-
sente resposta sobre a proposta, 
que sugere a revisão provisória 
do custeio do Plano Associados. 

A proposta propõe alta das 
contribuições dos associados da 
ativa e aposentados para 5,6% dos 
salários ou benefícios de aposen-
tadoria. Prevê ainda que as con-
tribuições do BB aumentem. Pas-
se de  4,5% para 8,4% dos salários 
do pessoal da ativa, mantendo os 
4,5% sobre os benefícios previ-
denciários, acrescido de 3,9% a 
título de taxa de administração. 

TÁ NA REDE

Ataques às agências bancárias
AS quadrilhas especializas em 
roubo a banco se aproveitam 
do clima de insegurança gerado 
com o impasse de uma possível 
greve da Polícia Militar para to-
car o terror. Em Salvador, duas 
agências foram atacadas na ma-
drugada de quarta-feira. 

As unidades do Santander, 
na Calçada, e da Caixa, no Ca-
minho de Areia, foram ataca-
das. Nos dois casos, bandidos 
atiraram contra as unidades. 
Os caixas eletrônicos não foram 
danificados. Com as ocorrên-
cias, sobe para 26 o número de 

ataques a bancos na Bahia em 
2019, sendo oito em Salvador e 
18 no interior do Estado. 

O investimento dos bancos em segurança é voltado apenas para o virtual
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SAQUE

BRASIL

Feminicídio avança 
62,7% desde 2015 
RENATA ANDRADE
imprensa@bancariosbahia.org.br

Uma morte a 
cada oito horas

TENSIONAMENTO  O agravamento da crise no Equa-
dor, onde o presidente ultraliberal Lenin Moreno corta os 
direitos e restringe as liberdades, igual como acontece no 
Brasil, eleva, e muito, a tensão na América Latina. O sub-
continente enfrenta abalos políticos, econômicos e sociais 
na Argentina, Venezuela e Colômbia, só para citar os mais 
graves, sem falar na tragédia neofascista brasileira.

PADRÃO  As tensões sociais em ritmo de beligerância cres-
cente que infernizam vários países da América Latina têm o 
mesmo padrão. Captura do Estado por forças ultraconserva-
doras, rupturas institucionais, uso do Judiciário para dar “le-
galidade” às excepcionalidades, ações paramilitares e respaldo 
da mídia para confundir a opinião pública. Guerra híbrida.

MAMATA  Taí o presidente que prometia adotar a tal da 
“nova política” e “acabar a mamata”. Segundo deputados 
influentes do PSL, Bolsonaro ameaça sair do partido por 
causa dos R$ 359 milhões que a legenda vai receber do fun-
do partidário para a eleição municipal do próximo ano. Ele 
insiste em assumir, sozinho, a gestão do dinheiro. A briga é 
dura. Lamaçal no laranjal.

LEVIANDADE  Apesar de a milícia virtual bolsonarista 
espalhar que as manchas de óleo em praias do Nordeste se-
jam de um petroleiro venezuelano, não há a menor com-
provação. A acusação é tão leviana quanto a afirmação de 
que o PSOL pagou a Adélio para esfaquear Bolsonaro e que 
o PT tem vinculação com o PCC. As notícias falsas estão na 
gênesis do neofascismo.

NAZISMO  O caso de Santa Catarina, onde na terça-feira o 
juiz Augusto Cezar Aguiar absolveu Fabiano Schmitz e Kaleb 
Frutuoso, presos em 2014 colando cartazes em Itajaí, exaltan-
do o nazismo -“Heróis não morrem. Parabéns Führer” - ajuda 
a entender as aberrações que vêm ocorrendo no sistema de Jus-
tiça brasileiro. Linhagem parecida com a de Moro e Dallagnol. 

A VIOLÊNCIA contra a mulher 
é uma realidade preocupante no 
Brasil e tem aumentado. A cada 
quatro minutos uma mulher é 
agredida. Na grande parte dos 
casos, por pessoas próximas. Por 
dia, 180 mulheres, em média, são 
estupradas, a maioria é negra. 
Os dados registram ainda cres-
cimento na quantidade de crian-

ças violentadas, muitas vezes por 
familiares ou conhecidos. 

Alta também de 4% nos ca-
sos de feminicídio entre 2017 e 
2018. Foram registrados 2.357 
crimes, o que significa uma ví-
tima morta, por ser mulher, a 
cada oito horas. Os dados do 
Anuário Brasileiro de Segu-
rança Pública mostram que se 
comparado com 2015, ano que 
a Lei do Feminicídio foi criada, 
o aumento foi de 62,7%. As víti-
mas são negras na maioria dos 
casos (61%) e estudaram até o 
ensino fundamental (70,7%). 

Sobre os casos de lesão 
corporal dolosa 
re l a c ion a d o s 
à violência 
d o m é s t i c a , 
o anuário 
aponta avanço 
de 2017 para 
2018, passando 
de 252.895 
registros para 
263.067. No 
total, 88,8% das 
ocorrências são 
cometidas por 
parceiros ou ex-
companheiros.Nos dois últimos anos, foram registrados 2.357 mortes

Apenas nove capitais brasileiras ofertam todos os métodos contraceptivos obrigatórios pelo SUS

Contraceptivos 
gratuitos em falta
O PLANEJAMENTO familiar deveria ser 
direito de todo cidadão e a oferta de formas 
de contracepção gratuitas no país está lon-
ge ideal. Somente nove capitais oferecem 
todos os métodos contraceptivos que cons-
tam na Rename (Relação Nacional de Me-
dicamentos Essenciais), determinada pelo 
Ministério da Saúde.

Segundo dados do MUNIC, o perfil dos 
municípios brasileiros do IBGE, apenas 
Manaus (AM), Brasília (DF), Vitória (ES), 
Belo Horizonte (MG), Rio de Janeiro (RJ), 
Porto Alegre (RS), Natal (RN), Florianópo-
lis (SC) e Palmas (TO) integram a lista. 

Os métodos que devem ser ofertados pelo 
SUS, conforme o artigo primeiro da lei do 

planejamento familiar, são pílulas anticon-
cepcionais regulares, pílulas do dia seguin-
te, anticoncepcionais injetáveis, diafragma, 

DIU (Dispositivo Intrauterino) de cobre e 
preservativos masculino e feminino. O que 
mais está em falta é o diafragma.  

EBC


